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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: A prova de 100 metros rasos se 
define como a prova mais rápida do atletismo 

e tem se destacado nos últimos anos pelos 
avanços em relação à evolução das marcas 
em diferentes categorias, sendo então alvo de 
análise desde a base até a alta performance. 
Objetivo: analisar a transição dos rankings em 
ambos os sexos e categorias nas provas de 
100 metros rasos ao longo de 10 anos. Método: 
trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, com 
dados quantitativos e com recurso retrospectivo 
a bases de dados existentes. O trabalho 
documental constituiu-se através dos rankings 
nacionais brasileiros no período de 2007 a 2016 
na prova de 100 metros rasos. Os dados foram 
coletados a partir do site da Confederação 
Brasileira de Atletismo. Após as recolhas dos 
dados, estes foram organizados no programa 
Stata versão 14, no intuito de ilustrar o cálculo 
da média e desvio padrão dos dez melhores 
tempos em cada categoria. Resultados: Os 
resultados obtidos no decorrer dos anos 
apresentaram melhoras em ambos os sexos, 
tanto de forma individual como de forma coletiva 
(top10). O sexo masculino demonstrou melhora 
mais evidente em relação ao sexo feminino 
tanto de forma coletiva quanto individualizada. 
O sexo feminino permaneceu por mais tempo 
na liderança dos rankings, bem como na 
transição de uma categoria para outra, em que 
a duração na liderança representou de 2 a 6 
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anos consecutivos. Conclusão: Estes resultados contribuem para um melhor entendimento 
da evolução dos atletas desde a categoria de base até a fase adulta, visto observou-se 
uma melhora de marcas nas transições de categoria de forma individual e coletiva tanto no 
masculino quanto no feminino. Atletas do sexo feminino tendem a se manter mais tempo 
na liderança, porém tem menores médias de melhoras dos resultados nas transições entre 
categorias.
PALAVRAS-CHAVE: Atletismo. Atletas. Alto rendimento. Rankings.

TRANSITION OF RANKINGS IN 100 RAY METERS IN DIFFERENT CATEGORIES OF 

BRAZILIAN ATHLETES: A DECADE OF ANALYSIS

ABSTRACT: The 100 meters is defined as the fastest proof of athletics and has been 
highlighted in recent years by advances in the evolution of brands in different categoriesand 
is then the target of analysis from the base to the high performance. Objective: To analyze 
the transition of the ranks of the 100 meters race in both sexes and different categories of 
Brazilian athletics, in order to verify the occurrence of regressions, advances or stagnation of 
results over a decade of analysis. Method: This is a descriptive research, The documentary 
work was constituted through the Brazilian national rankings from 2007 to 2016 in the 100 
meters race. Data were collected from the Brazilian Athletics Confederation website. After 
data collection, they were organized in the program Stata version 14, in order to illustrate the 
calculation of the mean and standard deviation of the ten best times in each category. Results: 
The results obtained over the years showed improvement in both sexes, both individually and 
collectively (top10). Males showed more evident improvement in relation to females, both 
collectively and individually. Females remained longer in the rankings leadership, as well as 
in the transition from one category to another, in which the leadership duration represented 2 
to 6 consecutive years. Conclusion: These results contribute to a better understanding of the 
athletes evolution from the base category to the adult phase, since there was an improvement 
of marks in the individual and collective category transitions in both men and women.Female 
athletes tend to stay longer in leadership, but have lower averages of improved outcomes in 
transitions between categories.
KEYWORDS: Athletics. Athletes. High yield. Rankings. 

INTRODUÇÃO

Dentre as principais provas que compõe o atletismo, a corrida de 100 metros rasos, 
talvez seja, a que mais desperta interesse do telespectador, pois, o fato de ser realizada 
num curto espaço de tempo, exige do atleta, atenção nos mínimos detalhes de cada 
uma das etapas que compõe a prova (saída de bloco, aceleração, velocidade máxima e 
resistência de velocidade), sendo o erro em qualquer etapa, determinante na performance 
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final (PAROLIS; OLIVEIRA, 2008).
Ao longo dos anos, notou-se uma evolução técnica em todas as provas do atletismo, 

entre tanto, essa evolução foi mais notória nos 100m rasos, especificamente no sexo 
masculino, em que houve seguidas quebras de recordes na última década no cenário 
mundial (GINCIENE; MATTHIESEN, 2012; PREUSSLER NETO; SANTIAGO, 2010; 
GINCIENE 2009). 

A evolução dos atletas em relação às marcas conquistadas decorre das competições 
permitindo o progresso dos atletas de forma diferenciada a partir atualização dos rankings 
pela entidade máxima de promoção da modalidade.

Para além dos sistemas de preparação desportiva que interferem nos resultados 
das provas de velocidade, os fatores internos e externos também têm interferência na 
performance dos 100m rasos. 

Dentre os fatores internos, incluem-se aspectos motivacionais, técnicas de execução, 
condições físicas e composição corporal (ALBUQUERQUE et al., 2008). Assim, os atletas 
têm por objetivo alcançar a melhor performance esportiva, sendo os mesmos submetidos 
à extensos programas de preparação esportiva, os quais são caracterizados como fatores 
externos que interferem na performance esportiva (PREUSSLER NETO; SANTIAGO, 
2010). 

Adicionalmente, características antropométricas apresentam relação com as 
diferenças de rendimento em corredores de velocidade (BRISSWALTER, LEBROS; 
DURAND 1996; BRISSWALTER; LEBROS, 1995), incluindo o comprimento e a frequência 
da passada, as quais relacionam-se à economia de corrida (TARTARUGA et al., 2004) e 
a massa corporal que representa um bom indicador de performance (KRUEL et al., 2007).

Parâmetros como força horizontal e vertical, tempo de reação, torques dentre 
outros contemplam a complexidade da prova de 100 metros rasos (PASSOS et al., 2017) 
sendo natural que os homens apresentem performances mais expressivas em relação às 
mulheres, especificamente em detrimento dos aspectos dependentes da força muscular 
que tem relação direta com a melhora da performance (PEREIRA; LIMA, 2010).

Apesar do conhecimento clássico da prova de 100 metros rasos, pouco se sabe 
sobre a evolução das performances atléticas no cenário nacional, especificamente nas 
categorias que antecedem a aquela de maior manifestação da performance atlética 
(categoria adulta), pois, o conhecimento acerca do assunto, limita-se aos registros dos 
recordes por parte da Confederação Brasileira de Atletismo – CBAt.

No entanto, conhecer de que forma essa evolução ocorre entre atletas das categorias 
de base, proporciona um olhar diferenciado para o processo de periodização, o que pode 
ser determinante no alcance da melhor forma esportiva na fase adulta. Neste sentido, 
este trabalho tem por objetivo analisar a transição dos rankings em ambos os sexos e 
categorias na prova de 100 metros rasos ao longo de 10 anos.
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MÉTODO

- Tipo de pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória e descritiva, com dados quantitativos 
e com recurso retrospectivo a bases de dados existentes. A análise documental foi 
constituída a partir dos dez melhores tempos dos rankings nacionais brasileiros entre 
2007 e 2016, alcançados por atletas de ambos os sexos, nas categorias sub 18, sub 20, 
sub 23 e adulta, nas provas de 100 metros rasos.

- Coleta de dados e análise estatística

Os dados foram coletados no site da Confederação Brasileira de Atletismo (www.
cbat.org.br). Após as recolhas, os dados correspondentes foram organizados em planilha 
no programa Excel 2016 for Windows e para realização de cálculo da média e desvio 
padrão dos dez melhores tempos, de forma coletiva (top 10) e individualizada dos atletas 
que lideraram os rankings nas categorias sub18, sub20, sub23 e adulta, compreendidos 
entre 2007 a 2016, utilizou-se o programa Stata versão 14. 

RESULTADOS

O gráfico 1 demonstra a diferença de resultados nos 100m rasos em ambos os sexos, 
nas categorias sub18, sub 20, sub23 e adulto. Na categoria sub18 observa-se uma maior 
homogeneidade de resultados no sexo masculino. A diferença de resultados ao longo 
de 10 anos foi maior no feminino entre os anos de 2009 e 2012 com 0,72 centésimo de 
segundos, enquanto a menor diferença foi de 0,01 centésimo de segundo entre os anos 
de 2011 e 2012. No masculino, a maior diferença foi de 0,48 centésimos de segundos 
entre os anos de 2009 e 2015, o menor foi de 0,06 centésimos de segundos, diferença 
está encontrada nos dois últimos anos de análise.
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Gráfico 1: Transição do 1º lugar nos rankings dos 100m rasos nas categorias sub18, sub 20, sub 23 e 
adulto masculino em feminino em 10 anos.

Adicionalmente, na categoria sub20, observa-se que o sexo feminino apresenta 
maior constância nos tempos, sendo as marcas obtidas no período de 10 anos ficaram na 
margem dos 11 segundos, com diferença de apenas 0,28 centésimos de segundos entre o 
maior tempo obtido em 2010 e o menor tempo obtido em 2015. No masculino a diferença 
foi de 0,40 centésimos de segundo entre o maior tempo em 2007 e o menor em 2015, 
sendo observada uma inconstância de resultados, pois, os tempos baixam entre os anos 
de 2007 a 2009, porém, variam nos anos seguintes apresentando melhoras e pioras dos 
resultados de forma intercalada (Gráfico 1).

Analisando a categoria sub 23, nota-se que o sexo feminino teve seu melhor 
desempenho em três anos seguidos (2010, 2011 e 2012) com menor diferença de tempo 
entre 2010 e 2012 que foi de apenas 0,02 centésimos de segundos. A análise comparativa 
dos resultados em 10 anos no feminino demonstra que, a diferença de tempo entre o 
maior em 2016 e o menor em 2010 foi de 0,39 centésimos de segundos. No masculino 
observam-se dois momentos de melhora nos resultados (2007 a 2009) e (2011 a 2013), 
em que os tempos reduzem no decorrer destes anos. Para tanto, a diferença de tempo 
entre o maior e o menor resultado é de apenas 0,28 centésimos de segundos (Gráfico 1).

A categoria em que geralmente se espera o maior pico de performance é a categoria 
adulta. No entanto, como podemos observar, no decorrer de 10 anos de análise em ambos 
os sexos surgem as maiores variações de resultados tanto no sexo masculino quanto no 
feminino, porém, o sexo feminino apresenta melhora ao longo dos anos, diferentemente do 
sexo masculino que apresenta constância entre os anos de 2010 a 2013, e posteriormente 
apresenta uma piora dos resultados por dois anos seguidos (2014 e 2015). A diferença de 
tempo observada no sexo feminino foi e 0,36 centésimos, enquanto no sexo masculino foi 
de 0,16 centésimos (Gráfico 1).

No gráfico 2 são ilustradas as médias dos 10 primeiros lugares de cada ano entre os 
anos de 2007 a 2016, nas categorias sub18, sub20, sub23 e adulto. Na categoria sub18 
observa-se no sexo feminino uma diferença de 0,44 centésimos de segundos entre os 
anos de 2008/2009 a 2014. No masculino a diferença entre o maior tempo em 2008 e o 
menor tempo em 2015/2016 foi de 0,32 centésimos de segundos, sendo que no masculino, 
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a partir do ano de 2011 a categoria conseguiu uma evolução gradativa, baixando o tempo 
nos 5 anos seguintes, obtendo assim, a melhor marca no último ano de análise.

Gráfico 2: Transição do ranking médio dos 10 primeiros colocados de cada ano nas categorias sub18, 
sub20, sub23 e adulto no sexo masculino e feminino dos 100m rasos em 10 anos.

Ademais, no sub20, diferente da categoria anterior, apresenta maior constância no 
sexo masculino na média de tempo dos 10 primeiros colocados. No sexo feminino, apesar 
de apresentar maior variação de média dos resultados, apresenta uma melhora a partir do 
ano de 2010, sendo que as médias de tempos passam a ser mais uniformes e baixam no 
decorrer dos anos até 2014. A diferença encontrada entre o maior e o menor tempo foi de 
0,24 centésimos de segundos no sexo masculino e de 0,28 segundos no sexo feminino 
(Gráfico 2).

A análise ilustrada da categoria sub23 apresenta uma a diferença semelhante entre 
o masculino e feminino em relação a melhor e pior média de tempo em uma década de 
análise entre os 10 primeiros ranqueados (0,22 centésimos de segundos). No entanto, o 
sexo masculino apresenta uma melhora expressiva quando comparado ao sexo feminino, 
o qual tem pioras da média de resultados em dois momentos (2010 e 2015), semelhante 
aos resultados individuais. Coincidentemente, em ambos os sexos, os melhores resultados 
médios são obtidos no último ano analisado (Gráfico 2).

A variação menor variação de médias dos 10 primeiros colocados em 10 anos de 
análise é observada na categoria adulta, tanto no sexo masculino quanto no feminino. Por 
outro lado, a maior variação observada no sexo feminino se dá entre os anos de 2010 a 
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2012, configurando uma diferença em dois anos de 0,16 centésimos, enquanto no sexo 
masculino, essa variação se dá entre os anos de 2009 a 2010 com 0,18 centésimos, 
configurando uma diferença de apenas um ano (Gráfico 2).

A tabela 1 apresenta o Ranking individual dos primeiros colocados ao longo de 
uma década. Observa-se uma variação de liderança ao longo do tempo, sendo que no 
sexo masculino, apenas o atleta Vitor Hugo, consegue liderar o Ranking por dois anos 
consecutivos. No feminino, a atleta Tamiris de Liz consegue se manter na liderança por 
três anos consecutivos.

Tabela 1: Ranking individual na categoria sub18 em 10 anos em ambos os sexos
Fonte: http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp

A tabela 2, em que é demonstrado o ranking individual dos atletas na categoria sub 
20, observa-se uma melhor manutenção de resultados tanto no sexo feminino quanto no 
masculino, em que o atleta Jefferson Liberato se mantém na liderança do ranking por dois 
anos consecutivo e o atletas Vitor Hugo consegue se manter na liderança por três anos 
consecutivos. No sexo feminino a manutenção da liderança é mais constante, em que 
diferente do sexo masculino, três atletas conseguem se manter por mais de um ano na 
liderança da categoria (Rosângela Cristina, Tamiris de Liz e Vitória Cristina). 

http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp


 
Movimento Humano, Saúde e Desempenho 2 Capítulo 16 179

Atletas Frequência 
de liderança

Anos de 
liderança

Melhores 
marcas

Tipo de 
evento

Masculino

Jefferson 
Liberato Lucindo 2 2007 10.62 Nacional

2008 10.52 Nacional
Diego Henrique 

Cavalcante 1 2009 10.30 Internacional

Caio Cezar F. 
dos Santos 1 2010 10.48 Nacional

Aldemir Gomes 
da Silva Junior 1 2011 10.36 Internacional

Rodrigo Gomes 
Rocha 1 2012 10.50 Internacional

Vitor Hugo Silva 
Morão dos 3 2013 10.36 Nacional

Santos 2014 10.41 Nacional
2015 10.22 Nacional

Paulo André 
Camilo de 

Oliveira
1 2016 10.26 Nacional

Feminino
Rosângela 

Cristina Santos 2 2007 11.44 Nacional

2008 11.41 Nacional

Vanusa 
Henrique dos 

Santos
1 2009 11.63 Nacional

Barbara Silva 
Leoncio 1 2010 11.64 Nacional

Tamiris de Liz 3 2011 11.43 Internacional
2012 11.42 Internacional
2013 11.52 Nacional

Vitória Cristina 
Silva Rosa 2 2014 11.60 Internacional

2015 11.36 Internacional
Gabriela Silva 

Mourão 1 2016 11.61 Nacional

Tabela 2: Ranking individual na categoria sub 20 em 10 anos em ambos os sexos:
Fonte: http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp

Na tabela 3 a categoria sub 23, ilustra o ranking individual e algumas situações 
relevantes, pois, o atleta Vitor Hugo que lidera o ranking por dois anos consecutivos 
(2015 e 2016) consegue essa manutenção devido a marca estabelecida no ano de 2015 
(momento em que atleta era da categoria sub20), o qual colocou o atleta na liderança 
de duas categorias (sub20 e sub23). O mesmo acontece no sexo feminino com a atleta 
Rosângela.

Cristina, a qual apresenta maior manutenção de liderança ao longo do tempo (4 

http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp
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anos seguidos), porém os dois anos de liderança na categoria sub20, foi suficiente para 
colocar a atleta na liderança da categoria sub23. Nota-se que nesta categoria, assim 
como aconteceu na categoria sub20, há uma menor variação entre os atletas que lideram 
o ranking, sendo o sexo feminino mais constante nessas manutenções de liderança.

Atletas Frequência 
de liderança

Anos de 
liderança

Melhores 
marcas

Tipo de 
evento

Masculino
Rafael da Silva 

Ribeiro 1 2007 10.34 Nacional

Nilson de Oliveira 
André 1 2008 10.32 Internacional

Bruno Lins Tenório 
de Barros 1 2009 10.16 Nacional

Jefferson Liberato 
Lucindo 1 2010 10.38 Nacional

Diego Henrique de 
Farias Cavalcanti 1 2011 10.32 Nacional

Aldemir Gomes da 
Silva Junior 2 2012

2013
10.20
10.29

Nacional 
Nacional

Jorge Henrique da 
Costa Vides 1 2014 10.38 Nacional

Vitor Hugo Silva 
Mourão dos 

Santos
2 2015

2016
10.22
10.11

Nacional 
Nacional

Feminino

Rosângela Cristina 
Oliveira Santos 4

2007
2008
2011
2012

11.44
11.41
11.22
11.17

Nacional 
Nacional 

Internacional 
Internacional

Franciela das 
Graças Krasuki 1 2009 11.49 Nacional

Ana Claudia 
Lemos Silva 1 2010 11.15 Nacional

Tamiris de Liz 1 2013 11.52 Nacional
Vitória Cristina 

Silva Rosa 2 2015
2016

11.36
11.54

Internacional 
Nacional

Tabela 3: Ranking individual na categoria sub23 em 10 anos em ambos os sexos
Fonte: http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp

A tabela 4 apresenta uma menor variação de liderança entre todas as categorias 
apresentadas anteriormente, sendo que 3 atletas do sexo masculino mantêm a liderança 
por dois anos consecutivos e no sexo feminino, duas atletas mantêm a liderança por mais 
de um ano, com destaque para Ana Claudia, a qual se mantém no topo do ranking por 
6 anos seguidos (tempo mais longo na liderança no ranking adulto de todos os tempos). 
Vale ressaltar que apenas três atletas no sexo feminino lideraram o ranking em uma 
década de análise, o que sugere uma maior estabilidade de resultados no sexo feminino.

http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp
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Atletas
Frequência 

de
liderança

Anos de 
liderança

Melhores 
marcas

Tipo de 
evento

Masculino
Vicente Lenilson de Lima 1 2007 10.14 Internacional

Sandro Ricardo Rodrigues 
Viana 2 2008

2009
10.19
10.11

Nacional 
Internacional

Nilson de Oliveira André 2 2010 10.21 Nacional
2011 10.18 Nacional

Aldemir Gomes da Silva Junior 1 2012 10.20 Nacional
Jose Carlos Gomes Moreira 1 2013 10.16 Nacional
Jefferson Liberato Lucindo 1 2014 10.27 Nacional

Vitor Hugo Silva Mourão dos 2 2015 10.22 Nacional
Santos 2016 10.11 Nacional

Feminino
Lucimar Aparecida de Moura 3 2007 11.20 Nacional

2008 11.37 Nacional
2009 11.28 Nacional

Ana Claudia Lemos Silva 6 2010 11.15 Nacional
2011 11.19 Nacional
2013 11.05 Nacional
2014 11.13 Nacional
2015 11.01 Internacional
2016 11.14 Internacional

Rosângela Cristina Oliveira 
santos 1 2012 11.44 Nacional

Tabela 4: Ranking individual na categoria adulta em 10 anos em ambos os sexos
Fonte: http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp

DISCUSSÃO

A transição dos rankings dos 10 primeiros colocados no sexo masculino a partir da 
categoria sub18 até a categoria adulta demonstrou uma evolução em termos de rendimento 
tanto de forma individual quanto de forma coletiva (análise das médias dos 10 primeiros 
ranqueados), havendo redução das diferenças de resultados no decorrer de uma década 
nos registros individuais dos primeiros colocados dos rankings, com 0,48 na categoria 
sub18; 0,40 na categoria sub20; 0,28 na categoria sub23 e 0,16 na categoria adulta. 

Claro e Santos (2012) demonstram em análise acerca do tempo e idade nos 100 
metros rasos masculino, que os melhores resultados encontrados nesta prova entre 2002 
e 2011 tem predomínio de atletas na categoria adulta com idades acima de 22 anos, 
concordando assim com os resultados deste estudo, os quais demonstram também, 
melhores resultados na categoria adulta. O sexo feminino também demonstrou melhores 
resultados na categoria adulta no presente estudo.

Os achados de Zaar et al, (2013) demonstram que os melhores resultados em 
provas de 800 metros e 1500 metros também são obtidas na fase adulta, confirmando a 

http://www.cbat.org.br/estatisticas/ranking_outros_anos.asp
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supremacia de performance após ultrapassar a formação desenvolvimento e maturação 
corporal.

A redução das diferenças nas marcas entre a média dos 10 primeiros colocados em 
uma década também seguiu a mesma lógica, com a categoria sub18 melhora de 0,32 
centésimos; a categoria sub20 melhorou 0,24; na categoria sub23, a melhora foi de 0,22 
centésimos e na categoria adulto a melhora foi de 0,18 centésimos. 

Observou-se uma melhora na transição entre a média dos primeiros colocados da 
categoria sub18 para categoria sub20, com registro de 0,08 centésimos de diferença, 
porém, ao observar a média dos 10 primeiros, as melhoras foram mais constantes tanto 
na transição da categoria sub20 para sub23 quanto da categoria sub23 para categoria 
adulta, com 0,06 centésimos. 

Apesar de todas as categorias apresentarem melhoras, a fase adulta apresenta melhor 
média de resultados para os 10 primeiros colocados, com diferença de 0,18 centésimos, 
concordando assim, com os resultados de Claro e Santos (2012), onde a diferença média 
entre os 20 primeiros colocados nos 100 metros rasos foi de 0,18 centésimos.

Há de se destacar que a composição corporal é determinante no desempenho atlético, 
em que o predomínio de massa muscular e os valores reduzidos da gordura corporal 
se destaquem nos atletas de velocidade (ALBUQUERQUE et al., 2008). Neste sentido, 
a melhoria de desempenho no sexo masculino encontrada no presente estudo de uma 
categoria para outra, pode também estar relacionada à mudança de perfil antropométrico 
ao longo das transições de categorias.

Parolis e Oliveira (2008) ressaltam a diferença entre homens e mulheres para o 
alcance da velocidade máxima, bem como na manutenção dessa velocidade, destacando 
assim a supremacia dos homens em relação às mulheres. No presente estudo, observou-
se no sexo feminino uma melhora média da categoria sub18 para categoria sub20, onde 
a diferença entre ambas as categorias foi de 0,44 centésimos, na transição entre as 
categorias sub20 para sub23, a diferença é de 0,11 centésimos e na transição entre 
a categoria sub23 para categoria adulta, a melhora foi de apenas 0,01 centésimos de 
diferença.

A análise comparativa de resultados entre homens e mulheres tanto de forma 
individual quanto coletiva coloca os homens em vantagens, o que pode estar relacionado à 
manifestação da velocidade que apresenta restrição mecânica e fisiológica. Brito, Fonseca 
e Rolim (2004) destacam em seu estudo que atletas do escalão juvenil, apresentam maiores 
porcentagens nos rankings em provas de velocidade, considerando que a velocidade se 
manifesta mais precocemente comparada as demais capacidades motoras. 

No presente estudo, a permanência dos/as atletas de categorias de base para a 
categoria adulta é mais evidente no sexo feminino, sendo o masculino apresentando baixos 
percentuais de manutenção. Essa tendência, talvez seja explicada pela baixa participação 
de mulheres nas categorias em relação aos homens, o que reduz a concorrência no sexo 
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feminino, e motiva as líderes do ranking a dar prosseguimento na carreira no decorrer dos 
anos seguintes.

A diminuição entre as médias de tempos para as 10 primeiras colocadas de cada 
categoria melhorou entre as categorias sub18 com diferenças de 0,44 centésimos de 
segundos. Na categoria sub20 a diferença média encontrada foi de 0,28 centésimos de 
segundos (0,16 centésimos de melhora de uma categoria para outra), e desta categoria 
para sub23 (com diferença média de 0,22 centésimos de segundos) a diferença foi de 
0,06 centésimos, representando também uma melhora entre categorias. Na transição da 
média de tempo da categoria sub23 para categoria adulta, observou-se também uma 
melhora de 0,06 centésimos de diferença. 

Deste modo, ambos os sexos, apresentam melhoras constantes de resultados nas 
transições de uma categoria para outra, sendo as melhores performances alcançadas na 
idade adulta. Não foram encontrados dados comparativos que permitissem inferir acerca 
das performances dos atletas ao longo dos anos, especificamente em relação à liderança 
do ranking e permanência no topo da liderança.

A diferença de tempo individual dos primeiros colocados no sexo feminino foi maior 
entre todas as categorias comparativamente ao sexo masculino, exceto na categoria 
sub20, onde o sexo feminino apresentou maior diferença. Entretanto, as diferenças de 
transição entre categorias, o sexo masculino apresentou melhores resultados em todas 
as transições comparadas ao sexo feminino. Vale ressaltar que os melhores resultados 
encontrados surgiram na categoria adulta, onde deve ser de fato o pico de desenvolvimento 
da performance atlética.

Observa-se que de maneira geral, na transição de categorias de base para categoria 
adulta, a tendência dos atletas se manterem na liderança é maior, no entanto, os atletas 
que aparecem na liderança da categoria adulta, dificilmente se destacam nas categorias 
sub18 e sub20, diferentemente do que acontece na categoria sub23, em que os atletas 
se projetam facilmente para lideranças na categoria adulta. Este fato pode ser decorrente 
de precoce preparação unilateral e especializada nas categorias de base, levando assim 
a desistência da modalidade em categorias menores (BRITO; FONSECA; ROLIM, 2004).

Acerca desta análise, diferentes estudos enfatizam a dificuldade de jovens com 
destaques nas categorias de base chegarem na categoria adulta, pois os resultados 
demonstram que quanto maior a categoria em análise, menor a porcentagem de atletas 
que se encontravam nos primeiros cinco lugares do ranking (BRITO; FONSECA; ROLIM, 
2004; HAHN,1988). 

Observou-se que a liderança no ranking nos diferentes anos, apresenta uma maior 
variação entre os homens, comparado com as mulheres. Essa dispersão nos resultados 
de forma mais abrangente no sexo masculino, coincide com as transições de categorias, 
podendo ser justificada pela maior competitividade entre os homens, comparativamente 
às mulheres. No entanto, no estudo de Rocha e Santos (2010) os principais motivos 
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relacionados ao abandono na transição de categoria entre as mulheres foram a lesão e 
desvalorização da modalidade, enquanto, nos homens, foram referidos a falta de infra-
instrutura, falta de assistência governamental, falta de patrocínio e problemas financeiros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados do presente estudo apontam que a tendência para o sexo masculino é 
melhorar tanto de forma individual quanto coletiva na transição das categorias de base até 
a categoria adulta, enquanto no sexo feminino a tendência é manter os níveis alcançados. 
Em termos de permanência na modalidade, as mulheres tendem a permanecer por mais 
tempo na liderança, diferentemente dos homens, onde há maior variação entre os líderes 
na primeira colocação e entre os 10 primeiros de cada ano.

Diversos são os motivos que contribuem para o alcance da performance, porém, 
não foi possível analisar estes aspectos, bem como os motivos que levam os atletas a 
desistirem da modalidade ao longo dos anos, especificamente no sexo masculino, onde 
a desistência da modalidade e a instabilidade de manutenção na liderança do ranking é 
maior.

Aspectos relacionados ao grupo de provas que os atletas participaram durante a 
categoria de base pode ser um dado relevante para analisar os resultados futuros na 
categoria adulta, o que permite saber se houve uma especialização precoce direcionada 
a uma prova específica ou uma ampla variabilidade de provas que foram experimentadas.

O percentual de participação entre sexo também é um dado interessante a ser 
analisado, o que permite saber se a permanência das mulheres até a categoria adulta 
pode ser induzida pela pouca concorrência, diferentemente do que pode acontecer entre 
os homens. A análise da composição corporal dos atletas que lideram o ranking, é outro 
aspecto a ser investigado futuramente, pois esta relação pode demonstrar um padrão 
específico para os/as atletas que se destacam na prova dos 100 metros rasos.
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